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Tradicional - BoKs
(Bodies of Knowledge – Guias de Referência)

Áreas de conhecimento em GP

Ciclo de vida em GP

Grupos de Processos em GP
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Gestão Ágil

Está estruturado em:
• Equipe
• Eventos e 
• Artefatos

Equipe Scrum
Mestre Scrum
Dono do Produto
Time de desenvolvimento

Artefatos Scrum
Backlog do Produto
Backlog do Sprint
Incremento

Eventos Scrum
Sprint (ciclo – iteração)
Planejamento do Sprint
Reunião diária
Revisão do Sprint
Retrospectiva do sprint



Quebra de paradigma

Ambiente previsível Ambiente dinâmico

Fixo

Variável

Escopo

EscopoCusto Tempo

Custo Tempo

Orientado pelo 
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HARD
Enraizada em perspectivas 
positivistas e a busca de 
conhecimento objetivo; (Crawford e Pollack, 
2004)

Enfatiza a entrega eficiente liderada 
pelo especialista, controle contra 
objetivos predeterminados e um 
interesse em estrutura subjacente 
Pollack (2007) 

Hard skills: contratação, finanças 
empresariais, o custo integrado e 
controle do cronograma, a medição 
de desempenho no trabalho, o 
monitoramento da qualidade, e a 
realização de análise de risco (Frame, 
2002). 

Sucesso: tempo, custo e qualidade, 
(Cleland e King, 1997). 

SOFT
Enraizada em perspectivas 
interpretativista e construtivistas, 
enfatizando a criação intersubjetiva 
do conhecimento (Crawford e Pollack, 2004) 

Enfatiza o aprendizado, a 
participação, a exploração e, 
normalmente, demonstra interesse em 
processo social subjacente. Pollack (2007) 

Soft skills:  negociação, gestão da 
mudança, compreender e lidar com as 
necessidades dos clientes, colegas, 
funcionários e gerentes (Frame, 2002). 

Sucesso: percepção da comunidade, 
segurança, impactos ambientais, 
aceitação legal, os impactos políticos 
e sociais (Jaafari, 2001, Carvalho, Rabechini, 2015, 2017), 

e os benefícios, aos stakeholders, 
gestão de valor e comunicação (Thiry, 
2002). 



Projeto como prática

Hard

Soft



Projeto como prática

Praxis—as ações tomadas e o contexto específico;

Practitioner (professional)—as pessoas que 
conduzem as práxis

Practices—normas, rotinas, tradições e regras que 
orientam o comportamento do profissional
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Gestão de Projetos
Gestão de projetos é a aplicação de conhecimentos, 
habilidades, ferramentas e técnicas para projetar 
atividades para atender aos requisitos do projeto. 

O gerenciamento do projeto é realizado através da 
aplicação e integração apropriadas dos processos de 
gerenciamento de projetos. 

(PMBoK, PMI, 2013)

O gerenciamento de projetos é a aplicação de métodos, 
ferramentas, técnicas e competências para um projeto. 

O gerenciamento de projetos inclui a integração de 
várias fases do ciclo de vida do produto e é realizado 
por meio de processos. 

(ISO 21500:2012)



Ciclo de vida define as fases que conectam o início do 
projeto ao  seu fim, geralmente enfatizando os seguintes 
pontos:

Qual trabalho fazer em cada fase? 

Quando as entregas (deliverables) devem ser geradas em cada fase e como 
elas serão revisadas, verificadas e validadas?

Quem está envolvido em cada fase?

Como controlar e aprovar cada fase?

Ciclo de Vida



Ciclo de vida – Projeto Farmacêutico, Murphy

Ciclo de vida – Projeto de Construção, MorrisCiclo de vida – Projeto de Software, Muench



Grupos de processos
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FEAFEA

IPMA – International Project Management
Association (www.ipma.ch)

JPMF– Japan Project Management
Forum (www.enaa.or.jp)

AIPM – Australian International Project
Management
(www.aipm.com.au)

PMI – Project Management Institute
(www.pmi.org)
São Paulo: www.pmisp.org.br
Rio: www.pmirj.org.br
Minas: www.pmimg.org.br

Associações

Mais difundido 
no Brasil



ICB 
(IPMA Competence Baseline) 

Modelo Europeu da IPMA (International Project 
Management Association)

Fusão dos modelos Reino Unido, Alemanhã e França.

1a Edição de 1999, hoje na 4a edição (IPMA, 2015)

Em termos de definições está alinhada a ISO21500:2012

http://www.ipma.world/



PMBoK
(Project Managent Body of Knowlege) 

Modelos Americano do PMI (Project Management 
Institute)

1a Edição de 1996, hoje na 6a edição (PMI, 2017)

Modelo mais difundido no 
Brasil

https://www.pmi.org/



Áreas de conhecimento

PMBoK ISO 21500 ICB

Áreas de Conhecimento Assuntos Práticas
Design

1 Integração Integração Requisitos, Objetivos e benefícios

2 Escopo Escopo Escopo
3 Tempo Cronograma Tempo Tempo
4 Custos Custos Finanças
5 Qualidade Qualidade Qualidade
6 Recursos Humanos Recursos Recursos
7 Comunicações Comunicações Organização & Informação
8 Riscos Riscos Risco & Oportunidades
9 Aquisições Aquisições Aquisições & Parcerias
10 Partes Interessadas Partes Interessadas Partes Interessadas

Planejamento & Controle

Mudança & Transformação



Áreas x Grupos de Processos
(PMBoK, 6th Ed PMI, 2017)

Áreas Inicialização Planejamento Execução
Monitoramento 

& Controle
Encerramento Total

Integração 1 1 2 2 1 7

Escopo 4 2 6

Cronograma 5 1 6

Custos 3 1 4

Qualidade 1 1 1 3

Recursos 2 3 1 6

Comunicações 1 1 1 3

Riscos 5 1 1 7

Aquisições 1 1 1 0 3

Partes Interessadas 1 1 1 1 4

Total 2 24 10 12 1 49

Grupos de Processos



Áreas x Grupos de Processos

(PMBoK, 6th Ed PMI, 2017)

Inicialização Planejamento Execução Monitoramento & Controle Encerramento

3.Orientar e gerenciar o trabalho do projeto 5.Monitorar e controlar o trabalho do projeto 7.Encerrar o projeto ou fase 

4. Gerenciar o conhecimento do projeto 6.Realizar o controle integrado de mudanças

1.Planejar a gestão do escopo 5.Validar o Escopo

2.Coletar os requisitos 6.Controlar o Escopo

3.Definir o escopo

4.Criar a EAP

1. Planejar a gestão do cronograma

2.Definir as atividades

3. Sequenciar as atividades

4.Estimar as durações das atividades

5.Desenvolver o cronograma

1.Planejar a gestão dos custos

2.Estimar os custos

3.Desenvolver o orçamento 

1.Planejar a gestão dos recursos 3.Adquirir recursos 6.Controlar os recursos

2.Estimar os recursos das atividades 4.Desenvolver a equipe do projeto

5.Gerenciar a equipe do projeto

1.Planejar a gestão dos riscos 6.Implementar respostas aos riscos os riscos 7.Monitorar os riscos

2.Identificar os riscos

3. Realizar a análise qualitativa dos riscos

4. Realizar a análise quantitativa dos riscos

5.Planejar as respostas aos riscos

1.Planejar a gestão das aquisições 2.Conduzir as aquisições 3.Controlar as aquisições

Partes Interessadas 1.Identificar as partes interessadas 2.Planejar o engajamento das partes interessadas
3.Gerenciar o engajamento das partes 
interessadas

4.Monitorar o engajamento das partes 
interessadas

Riscos

Aquisições

Recursos 

Comunicações 1.Planejar a gestão das comunicações 2.Gerenciar as comunicações 3.Monitorar as comunicações

Qualidade 1.Planejar a gestão da qualidade 2.Gerenciar a qualidade 3.Controlar a qualidade

Cronograma 4.Controlar o cronograma

Custos 4.Controlar os custos

Grupos de Processos

Integração 1.Desenvolver o termo de abertura 2.Desenvolver o plano de gestão do projeto

Escopo



Áreas x Grupos de Processos
(ISO21500:2012)

Assuntos Inicialização Planejamento Implementação Controle Fechamento Total

Integração 1 1 1 2 2 7

Escopo 3 1 4

Tempo 3 1 4

Custo 2 1 3

Qualidade 1 1 1 3

Recursos 1 2 1 2 6

Comunicações 1 1 1 3

Riscos 2 1 1 4

Aquisições 1 1 1 3

Partes Interessadas 1 1 2

Total 3 16 7 11 2 39

Grupos de Processos



Áreas x Grupos de Processos
(ISO21500:2012)

Inicialização Planejamento Implementação Controle Fechamento

4.Controlar o trabalho do 
projeto

6.Fechar fase do projeto ou o 
projeto 

5.Controlar mudanças 7.Coletar lições aprendidas

1.Definir o escopo 4.Controlar o Escopo

2.Criar EAP

3.Definir atividades

1.Sequenciar as Atividades 

2.Estimar a duração das 
atividades
3.Desenvolver o cronograma

1.Estimar os custos

2.Desenvolver o orçamento 

2.Estimar os recursos 4.Desenvolver a equipe do 
projeto

5.Controlar os recursos

3.Definir a organização do 
projeto

6.Gerenciar a equipe do 
projeto

1.Identificar os riscos 3.Tratar os riscos

2.Avaliar os riscos 

Partes 
Interessadas

1.Identificar as partes 
interessadas

2.Gerenciar as partes 
interessadas

3.Gerenciar as comunicações

Grupos de Processos

Aquisições
1.Planejar as aquisições 2.Selecionar fornecedores 3.Administrar as aquisições

Riscos 4.Controlar os riscos

Comunicações
1.Planejar as comunicações 2.Distribuir as informações

Recursos 1.Estabelecer a equipe do 
projeto

Qualidade 1.Planejar a qualidade 2.Executar a garantia da 
qualidade

3.Executar o controle da 
qualidade

Tempo 4.Controlar o Cronograma

Custo 3.Controlar os custos

Integração 1.Desenvolver o termo de 
abertura 

2.Desenvolver planos de 
projeto

3.Dirigir o trabalho do projeto

Escopo



1. Principais Associações & Guias
PMI
IPMA

2. Soft x Hard – Ágil x tradicional - Híbridos

4. Pesquisas Recentes
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Sucesso & 
GP



Contexto de GP

Facilitadores
(PM Enablers PMEn)

Áreas de GP 
(PM areas - PMA)

Esforço em
treinamento e 

capacitação em
GP (PM Effort in training and 

capabilities - PMEf) 

Sucesso em 
Projeto

Variação de 
Custo
(Y1)

Variação de 
Prazo 
(Y2)

Variação de 
Margem

(Y3)

Variáveis de 
Controle

País
(C1)

Setor
(C2)

H2(+)

H3

H1(+)

Complexidade 
do Projeto

(C3)

n=1.360 projetos

Abordagem 
confirmatória 

aplicando modelagem 
de equações 
estruturais



36.5%

Ênfase em aspectos
voltados a questões
organizacionais e de 

capacitação dos 
gestores.

6.8%
Contexto de GP

Facilitadores
(PMEn)

Esforço em
treinamento e 

capacitação em
GP (PMEf) 

Sucesso em 
Projeto

Variação de 
Prazo 
(Y2)

Variáveis de 
Controle

País
(C1)

Setor
(C2)

H2(+)

H3
H1(+)

Complexidade 
do Projeto

(C3)

n=1360 projetos

As áreas de gestão de 
projetos não mostraram
efeito significativo. E a 

variável de sucesso
impactada foi prazo.



Gestão de Risco 
(RM)

Sucesso em Projeto

Dimensão de 
Sucesso 1

H2(+)

H3

Variáveis moderadoras

Dimensão de 
Sucesso 7

Complexidade Industria

.

.

.
H1(+)

Hard

Soft 

n=415 entrevistas
n=263 projetos

25 %

10%

Sucesso
em

Projeto



Sucesso & GP

62%

9%

3%

20%

43%



n=336


